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RESUMO 

 
A luz interfere em vários mecanismos do metabolismo vegetal além da fotossíntese. Via de regra, essa 
influencia se manifesta por meio de fitocromos, pigmentos proteicos que regulam, entre outros, a 
germinação de sementes, floração e resposta ao tropismo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência 
de diferentes tipos de luz: branca, vermelha, vermelho intenso e ausência de luz, na germinação de 
mogango, uma hortaliça da família das Cucurbitáceas, analisando comprimento de radícula, comprimento 
de hipocótilo e porcentagem de germinação. Para tanto, as sementes de mogango foram submetidas a 
diferentes comprimentos de onda luminosa e a análise dos resultados mostrou que o mogango é uma 
planta cujas sementes são fotoblásticas neutras. 
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INTRODUÇÃO 
 
A luz influencia o desenvolvimento vegetal de 
outras maneiras além da fotossíntese. Há nas 
células dos vegetais um pigmento de natureza 
proteica, fitocromo, que reage ao espectro 
luminoso entre o azul e o vermelho intenso. 
(TAIZ; ZEIGER, 2008). 
Este pigmento possui duas formas 
intercambiáveis, o fitocromo inativo (FV) e o 
fitocromo ativo (FVE) que regulam a 
germinação das sementes, floração, respostas 
ao fotoperiodismo, estiolamento, síntese 
proteica, dormência de sementes, entre 
outros. (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). 
A germinação é período durante o qual há a 
retomada do crescimento do embrião, após 
um período de maturação deste. A 
germinação depende de fatores internos e 

externos. Entre os fatores externos estão 
oxigênio, temperatura, água e luz. (RAVEN; 
EVERT; EICHHORN, 2001). 
Na presença da luz vermelha ou azul, o 
fitocromo inativo (FV) altera sua estrutura, 
convertendo-se em fitocromo ativo (FVE). Ao 
absorver a luz vermelha intensa, o fitocromo 
ativo converte-se em fitocromo inativo. (TAIZ; 
ZEIGER, 2008). 
De acordo com o comprimento de onda no 
qual há germinação, as sementes são 
classificadas em fotoblásticas positivas, 
negativas ou neutras. As sementes 
fotoblásticas positivas precisam de luz branca 
ou vermelha para germinar; as fotoblásticas 
negativas germinam na ausência de luz ou 
com a luz vermelha intensa; as sementes 
fotoblásticas neutras germinam sob qualquer 
condição luminosa do espectro de luz visível. 
(TAIZ; ZEIGER, 2008). 
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O mogango é uma variedade de Curcubita 
pepo, uma hortaliça da família Curcubitaceae. 
É uma planta de hábito rasteiro, cujos frutos 
são peponídeos com formato globular 
alongado e gomado, com diâmetro de 10 cm a 
15 cm e comprimento de 25 cm a 30 cm. 
Este trabalho tem como objetivo verificar o 
fotoblastismo de sementes comerciais de 
mogango. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Sementes de mogango foram adquiridas no 
comércio de Itajubá, MG. O experimento foi 
desenvolvido no Laboratório de Biotecnologia 
do Centro Universitário de Itajubá — FEPI. 
O tratamento utilizado foi inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos e três 
repetições. Em cada repetição foram usadas 
dez sementes, dispostas em placas de Petri 
forradas com papel filtro, umedecidas com 5 
mL de água destilada. As sementes não 
passaram por nenhum tratamento prévio. 
Os tratamentos consistiram em: ausência de 
luz, luz vermelho intenso, luz vermelha e luz 
branca. 
Para simular ausência de luz, as placas de 
Petri foram envolvidas em duas folhas de saco 
preto; a luz vermelha foi simulada com uma 
folha de celofane vermelho; a luz vermelha 
intensa foi simulada usando duas folhas de 
celofane vermelho e uma folha de celofane 
azul; para o controle feito com luz branca não 
foi usado nenhum material adicional. 
As placas de Petri foram acondicionadas em 
estufa BOD, com fotoperíodo de 12h, 
temperatura de 25°C com variação de +/- 2°C, 
por 8 dias. 
Foram avaliados comprimento da radícula e 
do hipocótilo e porcentagem de germinação. 
Os dados passaram por análise estatística 
com análise do coeficiente de variância e teste 
de Tukey a 5%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os diferentes tratamentos, ausência de luz, luz 
vermelho intenso, luz vermelha e luz branca, 
não diferiram estatisticamente para 
comprimento da radícula, comprimento de 
hipocótilo e porcentagem de germinação. Os 
resultados são apresentados na Tabela I. 

 
 
 
 

 
Tabela I - Comprimento do Hipocótilo, 

Comprimento da Radícula  e Germinação (%) das 
sementes de mogango 

 

   Germinação 
(%) Tratamento Hipocótilo Radícula 

Luz branca 0,83 a 3,45 b 1,00 c 

Luz 
vermelha 

0,64 a 3,31 b 0,97 c 

Sem luz 0,76 a 2,66 b 0,87 c 

Luz 
vermelha 
intensa 

0,69 a 3,38 b 0,93 c 

CV 9,83 9,86 5,16 

*Médias seguidas da mesma letra na mesma 

coluna não diferem estatisticamente no teste de 
Tukey (p<0,05). 

 
Os resultados obtidos estão em conformidade 
com os resultados obtidos por Lopes et al 
(2005), que apontam que a bertalha germina 
em todos os espectros da luz visível. O 
trabalho de Menezes et al (2004) afirma que 
Salvia splenden apresenta o mesmo 
fotoblastismo de Curcubita pepo. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
O mogango apresenta fotoblastismo neutro, 
pois não há diferença estatística entre os 
tratamentos com diferentes tipos de luz. 
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